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OBJETIVO E METODOLOGIA  

REFERÊNCIAS 

A proteção dos civis em conflitos armados é um tema 

que tem sido abordado no Direito Internacional de forma 

mais protagonista a partir de meados do século XX, com a 

IV Conferência de Genebra. Entretanto, é justamente a 

partir da II Guerra Mundial que os civis se tornaram as 

principais vítimas de conflito. O resultado que o “fator civil” 

tem no andamento do conflito tem sido discutido com mais 

frequência a partir das guerras do Afeganistão (2001) e 

Iraque (2003), com um numero crescente de autores 

defendendo que não-proteção acarreta  dificuldades para 

partes percebidas como agressoras. 

Por não-proteção, considero tanto atos deliberados de 

violência contra alvos civis por parte de uma das partes do 

conflito, quanto o dano acidental ou não intencional – dano 

colateral. 

PROBLEMA DE PESQUISA 

HIPÓTESE 

Dado que o objetivo das forças atacantes é diminuir 

seus custos, não proteger civis durante conflitos armados 

e não oferecer algum tipo de compensação por danos 

sofridos faz com que a população afetada, que de outra 

forma seria neutra no conflito, tome uma posição hostil 

contra os atacantes e prejudique a sua ação. 

Como a não-proteção afeta o comportamento da 
população civil em relação à parte atacante? 

A metodologia consistiu na consulta de 24 livros, 2 

teses, 12 artigos e 10 documentos, com o objetivo de 

verificar se houve uma reação por parte da população 

civil seguindo episódios de violência por parte de partes 

em conflito. 
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RESULTADOS PRELIMINARES 
Até o momento, observou-se que a não-proteção de 

civis em situações de conflito pode acarretar em três 

consequências negativas: o encerramento de eventuais 

cooperações entre civis e a parte considerada atacante; 

a divulgação de propaganda contrária a essa parte; e o 

aumento do recrutamento de combatentes para a parte 

oposta. 
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